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			Aos meus filhos, Caio, Natália, Ítalo e Diogo, 
razões maiores da minha existência, motivo maior 
das minhas alegrias e preocupações...


			A minha companheira, Sônia Margarette, a minha querida mãe Marieta Pereira da Cunha, indígena Fulni-ô.


			In memoriam, Lenira Pereira Torres (Pretinha Fulni-ô)


			In memoriam, João Justiniano da Fonseca (Poeta, escritor, ficcionista e historiador rodelense)


		




		

			
Cinquentão (01/09/2022)


			O sentimento é de gratidão ao Deus Criador de todas as coisas. Aquele que tudo pode na sua imensa misericórdia, onde tudo é no seu tempo, não no nosso, não na minha vontade, mas sobretudo dando-nos força, coragem e perseverança para conquistar nossos sonhos. Assim tem sido a minha vida e continuará sendo, do seu jeito, de sua forma, nas suas condições.


			Foi assim que nasci, apesar das adversidades da vida. Tenho construído meu legado. Sei que não vou passar desapercebido neste mundo. O bem, tenho feito, contribuindo principalmente para a formação de pessoas, ajudando a construir sonhos, alegrias, vencer desafios.


			São cinquenta anos bem vividos, cheios de aprendizados, momentos difíceis, é claro, porém muitas alegrias, felicidades por ter formado uma família que sei que me ama com todos os desafios que é o papel de ser pai, provedor.


			Chego aos cinquenta anos de idade sobretudo pela força de uma mãe incansável, com amor incondicional que junto com tia Pretinha ampliaram os meus dias. Forças de duas mulheres guerreiras que o destino as colocou em minha vida para ser alicerce, sustentação na formação do meu caráter que estendo aos meus filhos e repassarei aos meus netos.


			Agradeço também a todos aqueles que fizeram e fazem parte de minha história — a minha companheira de jornada em particular, através de sua família que é exemplo para todos pela força da união e, aos amigos verdadeiros e também aos que nem tanto que de alguma forma ajudaram-me a amadurecer, tornando o homem que sou hoje, que procura educar os seus filhos com exemplo de cidadão de bem e guardião dos bons princípios e ciente de ser um ser humano que também erra, mas com ombridade de reconhecer e se preciso for, pede desculpas e repara suas faltas na certeza de estar fazendo o que é correto.


			O tempo é o senhor do meu destino. Sei que tenho muito a contribuir com este mundo e peço a Deus apenas que ele me abençoe sempre, para que eu tenha muita saúde e força de vontade para enfrentar os desafios da vida que estão por vir — que assim seja, EDJADWÁ! Do seu jeito, não do meu e que as vezes coincida, seu aval seja, AMEM!


			Clemilton Cunha


		




		

			
Uma história de vida com incursões nas historiografias da etnia Fulni-ô e do município de Rodelas por Professor Clemilton Pereira da Cunha (Professor Dadinho)


			Clemilton Pereira da Cunha (Professor Dadinho), filho de Marieta Pereira da Cunha e Abelardo Pereira da Silva (indígenas Fulni-ô), nasceu em 1o de setembro de 1972 no município pernambucano de Águas Belas. Mas é no vizinho estado da Bahia que o professor Dadinho tem a maior parte de sua história de vida. Desde os seis anos de idade passou a viver na cidade de Rodelas, lugar que considera a sua terra. Terra que o abraçou como filho.


			Técnico Agrícola e especialista em Educação Matemática, é professor efetivo há mais de vinte anos, com atuação nas redes municipal e estadual de ensino rodelense. Em seu curriculum constam também passagens na administração pública municipal — foi Secretário de Governo por doze anos — e na política partidária — exerceu a presidência do PT, esfera local, por 04 anos.


			Este é o seu primeiro livro, mescla de história, de memória. Assim, entre uma coisa e outra, permeando relatos, aqui se verá também reflexões e poemas publicados em alguns dos períodos de sua vida.
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			Aldeia Fulni-ô — Ouricuri — década de 1930 — Foto Domínio Público


		




		

			
Capítulo I - Indígena de nascimento


			Um dos orgulhos de minha vida é ter nascido no berço da nação indígena Fulni-ô, município de Águas Belas, estado de Pernambuco, filho de pai e mãe indígenas e, sobretudo, nascido pelas mãos de uma sábia anciã indígena, tia Jorvina.


			Nesta época eram Pajé e Cacique Julião Pereira e João Pontes (João Francisco dos Santos Filho), respectivamente.


			A década de 1970 foi uma época não muito fácil para a comunidade Fulni-ô, conta minha mãe. Porém, um período de muita união de nosso povo, em que todos contribuíam com o pouco que tinham. E foi nessa fase tão difícil que nasci! Era uma noite de sexta-feira, o Primeiro dia de setembro, e no terreiro da aldeia (Ouricuri) havia bastante dança e cantos sagrados como que a abençoar a minha chegada. Nasci pelas mãos de uma cabocla-índia e sobre uma cama feita de varas de pereiro roxo, coberta por uma esteira de palha de coqueiro Ouricuri, sob uma casinha de taipa, coberta também pela múltipla utilidade desta palha sagrada. História que minha querida mãe de vez em quando volta a contar e eu a escuto como se a primeira vez estivesse ouvindo. 
Talvez por ser eu seu filho único. Diz ela que meu umbigo foi enterrado em um curral ali perto. Uma superstição da época para a criança crescer com saúde e prosperidade. Será que serei criador de gado?


			
A etnia Fulni-ô


			Os Fulni-ô eram conhecidos antigamente como Carijó ou Carnijó e não se conhece o tempo da sua formação étnica.


			O termo Fulni-ô significa “povo da beira do rio” e está atrelado ao rio Fulni-ô que corre ao longo da aldeia de Águas Belas (hoje temporário afluente do rio Ipanema).


			A língua Yaathe, que significa “nossa boca, nossa fala, nossa língua”, é oral e preservada até os dias de hoje, sendo a única etnia no Nordeste. É ensinada e aprendida pelos indígenas no convívio doméstico e social com os parentes e na escola existente na aldeia para este propósito. E nos rituais.


			No ritual do Ouricuri a Yaathe parece muito mais complexa. É necessária a atenção constante para tentar compreender diferentes significados. Cultura riquíssima na sua essência.


			Além de nos orientar em todos os sentidos da vida terrena nos guia para a eternidade após a morte.
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			Foto: cedida pela comunidade.


			Ouricuri Fulni-ô – década de 1930


			Partindo do contexto histórico da presença dos Carijós, de acordo com a investigação e análise de alguns autores tais como Mario Melo (1929), Estevão Pinto (1954 e 1956), Sanelva de Vasconcelos (1962) e Pereira da Costa (1984), por volta do século XVII, na localidade onde, posteriormente, se fez referência à presença dos Carnijó, encontravam-se os Carapotó e os Shocó. Segundo esses autores, há documentos e relatos que comprovam a presença de indígenas Shocó no vale do rio Ipanema, assim como há informações de que os Carapotó estiveram na Serra do Comunati. Assim sendo, tais estudiosos passam a ideia de que por esse período não se tinham notícias da existência dos Carnijó, cujos primeiros registros os autores associam ao século XVIII.


			[image: ]


			Manifestação cultural do Toré Fulni-ô 


			fomentado na Escola Marechal Rondon — agosto de 2022


			Nos Anais Pernambucanos, produzidos por Pereira da Costa, temos que na Serra do Comunati encontravam-se os Carapotó.


			Estevão Pinto, por sua vez, formula que “os Carapotó estão cultural ou eticamente relacionados com os Fulni-ô”. (PINTO, 1956:67). E, ainda, ao citar os “Anaes do Arquivo Público e do Museu do Estado da Bahia”, o autor comenta sobre um “documento de 1688, que trata seguramente da existência de uma aldeia de índios ‘Chocôz’, no vale do rio Ipanema” (PINTO, 1956:67). Também faz referência a esse documento de 1688 em outro trabalho seu em que disserta a respeito das cinco divisões clânicas que compõem o grupo Fulni-ô: Fumo, Pato, Porco, Peixe, Periquito: “As hipóteses de ter sido a sipe do Peixe formada pelos restos do grupo dos Shocó foi confirmada por uma patente de 1688, que fala precisamente nos ‘Chocôz’ do ‘Panema’ (Chocôz por Shocó e Panema por Ipanema)” 25 (PINTO, 1954:186).
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			Rio Ipanema/Águas Belas – PE/Década de 2000


			Em Nascimento (1998) pode ser lido: “os Fulni-ô, que têm o yaathê como língua materna, são povos que vivem nestas terras brasileiras desde tempos imemoriais. Desde o século XVIII habitam o sertão do atual estado de Pernambuco, no presente município de Águas Belas” (1998:1). Secundino (2000), também pesquisador dos Fulni-ô, formula: “desde o século XVIII consta registro histórico dos índios Fulni-ô. Estes índios eram denominados pelo etnônimo ‘Carnijós’ ou Carijós’ e ocupavam a serra do Comunaty, a serra do Tanquinho — onde hoje encontra-se um povoado homônimo pertencente ao município de Águas Belas.” (2000:56).


			Por estas e outras fontes históricas já fundamentadas não é possível afirmar que os Carnijó do século XVII são os mesmos do século XIX ou que os Carnijó do século XIX mudaram de nome no século XX, o que conhecemos hoje por Fulni-ô, mantendo, todavia, sua cultura inalterada. O que é possível concluir é que indígenas até então conhecidos 
como Carnijó marcaram presença no sertão do estado de Pernambuco desde o século XVII, na mesma localidade em que estudiosos e turistas indicaram também a presença de indígenas de outras etnias. E há uma continuidade da presença indígena na região, desconhecendo como se deu o processo de miscigenação Carnijó e reformulação cultural. Os Fulni-ô e outras denominações (Xucuru, Xocó, Tremembé, dentre outras) aparecerem em diversos documentos e observações de viajantes de épocas passadas e que seus descendentes mantêm exatamente o vivido por estes povos. Não é possível querer que se comportem como os índios de outrora, pois não devem ser vistos como atores de uma história congelada no tempo. Portanto, construir apologias há um tempo continuum na tentativa de resgatar os traços do passado para reforçar a noção de aborígines é cair no que Grunewald (1993) chamou de “ilusão autóctone”. 
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			Indígenas Fulni-ô — Década de 2000


			
Meu povo, minha essência (25/07/2011)


			Sente-se na pele a fé que emana de um povo que se identifica com a natureza e com o ser que o criou, fruto de outras gerações que o tempo não ousa destruir. Cultura imperiosa, orgulho de sua história, fé, perseverança. Esta é minha essência! 


			Não tão somente as palavras são capazes de definir o que é o indígena da nação Fulni-ô. É importante, sobretudo, viver o dia a dia do seu Ouricuri, ritual sagrado da terra maravilhosa onde o ser é parte fundamental para a convivência com todos. Respeito e vontade de se afirmar cada vez mais.


			Segredos guardados a sete chaves, princípio claro na mais tenra idade, fundamento de uma cultura que resiste ao tempo e à civilização moderna, percalço secular do sofrimento de gerações passadas, focos remotos para quem hoje vive. Este é meu povo Fulni-ô. 


			A cada momento, a cada instante, renova a fé para em que tudo possa nos limites da nossa fraca natureza humana, onde existe um ser acima de nós, capaz de conduzir-nos a uma instância superior, tronco indígena na morada do pai.


			Cantar, orar, rezar, dançar toré, cafurna, se estes são os termos, que sejam, porém é na alma que está registrada a cultura de um povo, marcada pela voz secular de sua língua inconfundível que nos leva a estar em contato direto com Deus, nosso criador. Este é meu povo, minha essência, FULNI-Ô.


			
A santa padroeira católica dos Fulni-ô


			A Santa Padroeira Católica dos Fulni-ô, Yasaklane foi incorporada à cultura de nosso povo já há mais de um século.


			Os festejos religiosos em torno da Capela da aldeia são esperados por todos a partir do mês de fevereiro. A fé Católica é renovada todos os anos na personificação de Nossa Senhora da Conceição (Maria Santíssima a Mãe de Jesus, nossa mãe).
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			Cafurna – Festa de Yasaklane — 2021


			Por uma semana são realizados novenas e missas na língua portuguesa por diferentes padres e outros sacerdotes católicos traduzidas para Yaathê. As noites de terça a sábado são marcadas por cafurnas, apresentações e venda de artesanatos. São de responsabilidades dos noiteiros as comidas e as quermesses onde a parte das arrecadações vão para a igreja na sua manutenção e reformas. A igreja fica dentro da Aldeia. No domingo a celebração começa com o toré na presença do cacique, do pajé e finda com uma procissão que percorre toda a aldeia.


			
A lenda da santa roubada dos Fulni-ô


			Ouvir falar desde criança pelos anciãos — Certa vez alguns Fulni-ô saíram para pescar no rio Ipanema e no pé de umbu observaram que ali embaixo havia a imagem de uma santa. Levaram-na para a aldeia. Logo a notícia se espalhou por toda a cidade de Águas Belas. A santa desapareceu e apareceu no mesmo lugar por três vezes — Levaram um padre para explicar a situação, logo ele afirmou que acontecera um milagre de Nossa Senhora da Conceição, e que ela queria ficar ali para guardar o lugar e proteger a aldeia. E convenceu toda a aldeia da necessidade de se doar o pedaço de terra para a construção de uma igreja para guardar a Santa.


			Fora construída uma Igreja, onde pode ser vista no centro da cidade de Águas Belas.


			Ao longo da história, os colonizadores contaram muitas lendas como estas para se apossar de grandes e pequenas glebas dos nativos, fazendo da fé por vezes instrumento de persuasão naquilo em que o indígena mais preza o espiritual.
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			Yasaklane — Festa de 2017


			Li mais recentemente outra história acerca da lenda da santa — que fala da ideia de canibalismo nos primórdios da formação da comunidade Fulni-ô:


			Os caboclos encontraram uma imagem de Nossa Senhora da Conceição (a menina da história), numa forquilha de imbuzeiro. A imagem foi levada pelos “brancos” e entronizada na igreja de Águas Belas. Revoltados, os índios marcharam, em massa, para a igreja, trazendo-a para a capela, ainda em reboco, que eles estavam construindo. A população da cidade, temerosa, fechara as portas. Na imagem falta uma das falangetas da mão esquerda.


			Seria a verdadeira história, esta?


			Quando chegamos à lagoa (do ipanema), levantamos em seu derredor a nossa aldeia. Certo dia, ao sairmos à procura de imbu, encontramos uma menina, que nos aguçou o apetite; mas a menina fugiu-nos das mãos e, assim, retornamos à aldeia.


			Passado algum tempo, apareceu novamente a menina, que um dos nossos companheiros conseguiu trazer nos braços, tendo antes, devorado um dos seus dedos. Construiu-se, então, ao pé da lagoa, uma cabana para a menina.


			Tempos depois, os “brancos” quiseram arrebatar dos índios a sua menina, que, nesse momento, desapareceu. Saímos à sua procura e, de volta, encontramos a menina, de pé, na lagoa.


			O conto tem apenas valor etiológico, procurando explicar a causa da falta de um dos dedos da imagem, mas lembra um dos traços mais remotos da cultura dos fulni-ô — o endocanibalismo. As mãos deviam ser um petisco muito apreciado pelos indígenas, como o atesta a anedota vulgarizada pelo padre Simão de Vasconcelos. (professor estevão pinto — 1959)


			Esse contato direto com a civilização pode ter vantagens, porém, é raiz para a disseminação da discórdia e da separação em grupos tribais que, por vezes, buscam o modo do não indígena para escolher suas lideranças. É fato que modo capitalista de enxergar a vida tem sido responsável pela quebra cultural das raízes Fulni-ô.


			Desde a tenra idade, aprendi que os Fulni-ô tinham um só pajé, um só cacique. Nos últimos anos tenho visto uma divisão com a criação de um outro espaço sagrado diferente do atual Ouricuri. Porém, sempre evitamos conversar sobre isso, já que o misticismo que emana de nossas crenças não nos permite, em razão de nossa infinita ignorância diante do sagrado.


			O juazeiro (árvore do sertão) sempre foi um norte para a nossa fé marcos dos nossos antepassados — simbolizando a presença de nossos encantados que credenciam o fortalecimento de uma cultura milenar.
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			Juazeiro Sagrado – Ouricuri Fulni-ô — Década de 2000


			Minha mãe é um capítulo à parte em minha história, mais uma sobrevivente desse mundo muitas vezes injusto e cruel. Ficou órfã de mãe aos cinco anos de idade e foi amparada por uma irmã mais velha, a tia Pretinha. Mulher forte, guerreira, trabalhadora e, não muito diferente, sofredora. Meu avô, por parte de mãe, logo se casou novamente e pouco ou quase nenhuma assistência deu aos filhos do primeiro casamento. Meu pai só fui ter contato depois da adolescência, apenas para conhecer e conversar. Até o seu falecimento todos os anos tivemos algum contato e consideração. Entre os irmãos por parte de pai a mais próxima de mim é a Maria Helena - Tenho um carinho enorme por ela. Com os demais apenas cordialidades. Maria Helena cuidou do meu pai até o último momento. Uma figura incrível! Um talento só para a música! Canta muito! 
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			Maria Helena (minha irmã - parte de pai), eu e meu pai


			Na aldeia era quase que comum nessa época, o que se estende aos dias de hoje, uma mãe solteira. A minha sofreu duras penas para me criar. Talvez me fazer sobreviver com tantas dificuldades enfrentadas. Não tinha trabalho difícil para ela. Era na roça, plantando, colhendo. Em casa de família, no trabalho doméstico, limpando, lavando, cozinhando. Assim, junto com Lenira (Tia Pretinha), ampliaram os meus dias. Quanta gratidão, minhas mães!


			Tia Pretinha era casada com o também indígena Durval Torres (Duvá), um homem extremamente machista e de temperamento muito forte, viveu por alguns anos uma relação difícil, contam. Lembro dele muito vagamente, pois eu era muito criança.


			Fui criado até os três, quatro anos com esta família. Os primos bem próximos considero como irmãos. As nenês (gêmeas), Maricelia, que Deus levou muito cedo, e Duvanira que também saiu cedo de casa para trabalhar em casa de família e ficou pra lá até hoje. Antônio (Toinho), que, quando o pai se separou de minha tia, foi morar com ele um bom tempo, voltando depois. Marineide, mora aqui em Rodelas. Veio com a minha mãe depois para trabalhar e estudar e aqui constituiu uma família linda que é a minha referência de família e de parentes que considero meu refúgio, meus confidentes nas alegrias e nas tristezas. Falo sempre, minha prima-irmã Marineide.


			Outro tio que jamais poderia esquecer é o Tio Zé, o José Cunha, que foi o meu primeiro referencial masculino na formação de minha personalidade. Homem forte, trabalhador, esteio de todas as outras irmãs de minha mãe. Lembro por diversas vezes trazendo biscoitos e feijão em sacas para a casa de tia Pretinha e me dando nas mãos os bolachões que eu adorava. Para mim, muito marcante, e para quem também conhece o que é fome.


			Uma das muitas lembranças que tenho de meu tio era a de um carro de boi que ele tinha. Eu e o primo Eraldo gostávamos de segui-lo quando passava para o Cipriano (sítio) para, às escondidas, subirmos na carroça. A fricção das rodas zoava muito e ele não percebia nossa presença. Por vezes, só ia notar quando estávamos já no sítio. Então nos dava leite de vaca ou um biscoito (bolachões), uns punhados de feijão e milho, e a gente voltava para a aldeia andando. Longe pra caramba, mas era uma aventura de criança.
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			Foto ilustrativa


			Lembro que tenho uma pequena cicatriz do lado direito do meu rosto e que teria sido feita por Eraldo com um tição de fogo, quando criança. Na aldeia é comum as fogueiras, tanto à noite, para iluminar, quanto durante o dia, para cozinhar. Na década de 1970 o gás de cozinha era artigo de luxo.


			Dadinho. Meus alunos sempre me perguntam o porquê de meu apelido. E brinco! É porque eu era gordinho, bonitinho, gostosinho. Mas a realidade é que minha mãe tinha um irmão mais velho chamado Clomilton e que o chamavam de Dadinho. Ele logo cedo foi ganhar a vida em São Paulo. Vi-o apenas por duas vezes. Uma na infância e outra há pouco tempo, antes de seu falecimento. Minha mãe quis me registrar com o seu nome, porém, na época, ela analfabeta ao passar o nome para o escrivão disse Clemilton ao invés de Clomilton, daí meu apelido ficou o mesmo que o dele, Dadinho.


			Tio Clomilton também foi uma referência de homem que teria se dado bem na vida. Era o que minha mãe dava a entender. De certa forma, isso alimentava a esperança de estudar e melhorar de vida. Hoje entendo que melhorar de vida não passa necessariamente por ganhar mais ou menos dinheiro.


			O fato é que tive uma infância cheia de turbulências e dificuldades. Minha mãe, precisando sobreviver, já com seus problemas desde sempre, também criando um filho como mãe solteira. O apoio de Tia Pretinha foi crucial até os meus quatro anos de idade.


			Ela foi tão presente em minha vida que sempre a chamei de mãe. E a minha mãe biológica, Marieta, chamava de tia. Quanta saudade da senhora, tia Pretinha!


			
Tia Pretinha (18/07/2011)


			Lembro-me de tia Pretinha me carregando nos quartos, aquele jeito da cabocla índia sempre apressada para chegar a algum lugar por mais perto que fosse. O carinhoso jeito dela me fazia enxergá-la como a pessoa mais forte que conheci. Desde cedo aprendi a chamá-la de mãe, pois minha mãe biológica (Marieta) só vivia no mundo, buscando o pão de cada dia e quem estava sempre comigo era a minha tia Pretinha. Obrigado por ter me feito sobreviver! Só comecei a entender que a minha mãe verdadeira era Marieta por volta dos quatro anos de idade, ao perceber que a minha cor era igual à dela, muito diferente da de tia Pretinha. Daí em diante nunca mais larguei minha mãe branca, tanto que só fui desleitado por essa idade. Foram anos difíceis! Mas nunca me deixaram passar fome. O pouco que tinham primeiro era para Dadinho. Eu era o xodó de minhas primas, as gêmeas Neném, que juntas com tia Pretinha cuidavam de mim.


			A ela, um pouco da minha gratidão e estima em versos:


			Mãe Pretinha que tanto fez


			que tanto traz no seu rosto


			a marca de um passado,


			fruto de um sofrer,


			de um viver que só o mistério da vida poderá explicar


			Mãe Pretinha dos bolos de capitão


			que saciavam minha fome


			misturados ao molho de cebola


			e ao caldo de feijão.


			Mãe Pretinha,


			parte de minha história,


			parte de minhas memórias.


			Amor,


			saudade boa em meu coração.


			Mãe Pretinha,


			com o café misturado à farinha,


			fez meus dias se ampliarem.


			Mãe Pretinha,


			certeza da coisa certa


			para um mundo incerto.


			Ontem,


			hoje


			amanhã,


			exemplo de vida!


			Coragem, minha querida,


			Missão nessa vida e o caminho que percorrerei.


			Nunca perdi o contato com minhas raízes Fulni-ô. Assim também os meus filhos. Temos orgulho de nossa ancestralidade! A miscigenação não nos afastou desde sentimento de pertencimento, da cultura e da fé, daquilo que sustentam as nossas crenças. Marieta é parte fundamental para o fortalecimento deste laço.


			As lideranças Fulni-ô sempre foram muito rígidas no sentido da participação do descendente no ritual do Ouricuri. É necessário que desde bebê esteja presente nos rituais. Isso vai garantindo as participações futuras. Se assim não for, dele não participa de jeito nenhum. Não é à toa que a cultura continua viva e presente até os dias de hoje.


			As nossas realidades começaram a mudar quando Dona Carmelita Cruz, enfermeira de descendência indígena Tuxá, do município de Rodelas, estado da Bahia, começou a trabalhar na aldeia Fulni-ô, a prestar serviço na saúde pela Funai – Fundação Nacional do Índio. Foi aí que a índia enfermeira conheceu-nos e minha mãe trabalhou como empregada doméstica para ela, firmando um laço não somente de vínculo empregatício, mas sobretudo de amizade. Dona Carmelita marcou tempo e história na comunidade Fulni-ô. Uma pessoa ímpar no trato e delicadeza, profissional competente e ser humano extraordinário.


			É Dona Carmelita Cruz ao lado do Padre pioneiro, Alfredo uma das personalidades que contribuíram significativamente para a comunidade Fulni-ô. Outro nome que os anciões falam com bastante carinho é de seu Vicente, que foi chefe de posto na década de 1970 e que tinha o respeito e consideração desse povo.


			É nesse contexto, através da enfermeira indígena rodeleira que a minha história, dá-se reinício até os dias de hoje na pequena cidade de Rodelas, Estado da Bahia.


			[image: ]


			Cocá Fulni-ô  — Minhas Raízes 


			Ano de 2020 — o autor
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